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O corporativismo em marcha 
Na imponente manifestação publica 

promovida pelos Sindicatos Nacionais 

em 27 de Fevereiro último e ma qual 

participaram todas as classes sociais, 

foi lida na mensagem entregue ao 

sr. dr. Oliveira Salazar que se não 

devia falar do corporativismo como de 

uma experiência, mas antes como uma 

realidade que era necessario engran- 

decer é fortificar. 

Em resposta, o Presidente do Con- 

selho disse que as Corporações seriam 

um facto este ano ainda e que no ano 

próximo, o das comemorações cente- 

nárias, se faria mais—o Primeiro Con- 

gresso das Corporações. 

Com efeito, o Supremo Conselho 

Corporativo decidiu que este ano mes- 

mo se constituam as primeiras seis 

corporições entre as quais a do Vinho, 

a dos Cereais, a dos Produtos Flores- 

tais, a da Pesca e Conservas, etc. 

Não se póde dizer que avdámos 

com precipitação, Temos ainda na me- 

mória o discurso que o sr, dr. Oli- 

veioa Salazar pronunciou aos delega- 

dos do Tastiluto do Trabalho e Previ- 

dência Social quando êstes foram ocu- 

par os seus postos nas capitais de dis- 

frito, após a promulgação das chama- 

das leis corporativas. Disse êle: «Não 

teaham a preocupação de fazer muito, 

F.çam pouco, mas bem», 

Esta preveoção linha toda a razão 

de ser. E' que embora restassem aia- 

da vivas algumas tradições corpera- 

tivas, o sindicalismo revolucionário e 

outras escolas socialistas tinham-se 

infiltrado como ideologia no seio das 

massas operárias & atcaçavam lança- 

«las no plano internacional sob as di- 

rectrizes de Moscovo, Não bastava, 

pois, nrganisar Sindicatos Nacionais, 

Casas do Povo e Gremios Patronais, 

mas, antes disso, exlirpar as ideias in- 

ternacionalistas cuja propaganda durara 

quasi meio século e encaminhar as 

reivindicações operárias no plauo na- 

cional, levar as massas proletarias a 

repudiar a luta de classes e aaceitar 

o princípio da cooperação e o condi- 

ciouameuto das melhorias de situação 

da classe operaria conforme o desen- 

volvimento progressivo da nossa eco- 

nomia e tendo sempre em conta os 

interesses superiores do Estado, 

Verificou-se, felizmente, que a pro- 

paganda revolucionaria internaciona- 

lista não penetrara profundamente a 

massa proletariana, O operariado por- 

luguês aceitou, sem relutância, e até 

alguns, casos com entusiasmo, a nova 

concepção corporativa. Causado de 

greves e desiludido das promessas de 

revolução, êle acorreu aos sindicatos e 

é de justiça reconhecer a sua com- 
preensão das circunstancias, o seu 

agradecimento pelo que se há feito e, 

enfim, a sua delicação e simpatia 

pela obra do Governo. Não foi da 

parte dos operários que surgiram as 

maiores dificuldades. Estas vieram d'al- 

guas sectores da classe patronal onde 

as tradições individualistas estavam 

mais vivas e ten-zes. 
Mas, enfim, 20 cabo de mais de 

ses anos de esforços, os grandes obs- 

táculos estão veocidos e q trabalho 

ST Sr 

Associação Comercial 

Esta colectividade, que cami- 

na a passos largos para a vala 

comum, onde vão parar todas as 

inutilidades, nem no dia do Cor- 

tejo Folclórico, que foi um dos 

grandes dias de Aveiro, nem na 

terça-feira passada, 16 de Maio, 

se dignou colocar a bandeira no 

mastro da sua fachada, falta que 

se tornou algo reparada, dando 

origem a comentários. 
Ainda vale a pena preocupa- 

rem-se com aquilo! 

  

qi Mas que coisa! 

  

  

sindical parece quási concluído —ex- 
cepção feita dos Giémios de Lavoura 

cuja organisação só agora começa, 
Entramos, decididamente, no pesfo- 

do corporativo, E neste período não 

marcharemos tambem com pressas. Só 

serão organisadas as corporações que 

disponham já dos organismos-—bases, 

e estes impreguados em certo grau do 

espírito corporaiivo que opõe o solida- 

rismo das classes ao individualismo 

reinante no regime liberal. 

As Corporações em acção sigaifi- 

cam o desaparecimento de certos or- 

gauismos burocraticos que no período 

de transição foram necessários ao coor- 

dsuamento da produção e comercio 

das mercadorias. Mas com o decorrer 
dos amos a função das Corporações 

serã ainda mais complexa. 

dio Ç. 

| Director e 

Efemérides 

  

1449-—Por intrigas urdidas à 
sua volta, é assassinado em Al- 
farrobeira o infante D. Pedro. 

1506 —Morre Cristovam Co- 
lombo. . 

1861—Nasce em Vila Real de 
Traz-os-Montes o jornalista Alves 
Correia, que muito se sacrificou 
pela República. 

1908—0 Imperador da Alema- 
nha ordena que seja desterrado 
o principe Fredérico Guilherme, 
da Prussiz, por se obstinar a 
a casar com a Condessa de Lheu- 
doif. 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

"bal-- AVEIRO. 

Proprietário 

“rnaldo Aibeiro 

Procissão de Santa Joana 
== 

Realisou-se com a pompa do 
costume, mas—não sabemos por- 
quê—faltam agora ás festividades 
religiosas — a todas — qualquer 
coisa, que as infriorisa, fazendo- 
-lhes perder muito do seu brilho 
antigo, 

Sem desejarmos pesquisar o 
motivo, fazemos, apenas, a re- 
flexão para que, a tal respeito, 
ninguém se iluda. 

o  — —— — 

O TEMPO 
==0= 

Ainda se não fixou definitiva” 

mente no calor. Mas para lá car 

minhamos. 

Ou não esteja à porta o mez 
do S. João...   

  

  

IMPRENSA 
«JORNAL DE ALBERGARIA» 

Fez 28 anos este semanario re- 
gionalista do nosso distrito, que 
felicitamos na pessoa do sr. Al- 
berico R.beiro, seu fundador e 
administrador, 

«ARQUIVO DO DISTRITO DE 
AVEIRO» 

Saiu o número 16, que conti- 

  

  

nua a publicar coisas interessan-| 
tes, que se lêem com agrado. So- 
bre a restauração da diocese de 
Aveiro notimos, porém, um lapso 
imperdoavel: a omissão do nome 
do mestre Chico como seu prin- 
cipal propugnador. 

E' tão feia a ingratidão |... 

«LABOR» 
Atingiu a primeira centena esta 

revista, que os professores do 
nosso Liceu, drs. José Tavares e 
Alvaro Sampaio dirigem com no: 
javel equilibrio. 

Cem números ! Quanto traba- 
lho, persistencia, dedicação não 
representam ! —escrevem num ar= 
tigo a abrir. 

Realmente, nem todos se aguen-, 
tariam no balanço... Mas o que 
custa é que Deus agradece... 

Cá os tivemos, outra vez, enlce nó:, 
e coméles o organizador da excursão, 

nosso colega da imprensa, Ferreira de 

Almeida, director do Açoreuno Orien- 

tal, Chegaram no sábado, ao fim da 

tard+; instalaram-se no Arcada-Hotel, 
onde se hospedam todas as pessoas 

categorizadas e de distinção, que sa- 

bem apreciar o conlôrio e o ambiente 

"propício aos espíritos esclarecidos, e 

daii irradiaram para us suas visitas, 

para os seus passeios através a cida- 

' de, Com todos almoçámos vo domin- 

| go, geatilmente convidados por Ferrei- 
ra de Almeida, sentando-se, também, 

a nosso lado o amigo Virgílio de Oii- 

veira, das Caves do Barrocão, que ofe- 

receu o Diamante Azul para a sobre- 

meza, O serviço foi admirável, primo- 
roso mesmo. Da ementa fizeram parte 

alguns pratos regionais, sempre apre- 

| ciáveis, mandando os srs, Alberto Go- 
mese Simões Júnior, da sociedade 
| Scalabis; os seus deliciosos vinhos, 

| branco e tinto, para a completarem, 

| Passaram-se momentos agradabilíssi- 

| mos com troca de impressões e, no fi- 

"val, Virgílio de Oliveira, em frase bu- 

rilada, disse dos seus sentimentos pa- 
ra com Ferreira de Almeida e das re- 
cordações que trouxe dos Açores a 

quando duma viagem ao carquipé- 

  
  

Os icnswlamnos 
lago, terminando por brindar todos 
os presentes, 

Ferreira de Almeida mostra a sua 
satisfação por se encontrar de novo no 

contigente e na terra onde já conta 

amigos; faz uma ligeira descrição do 

panorama dos Açores e siúda carinho- 

samevte a mãi Pátria, cujas belezas 
igualmente exalta e recomenda como 

dignas de serem conhecidas, e o dire- 
ctor dêste jornal fala de Aveiro e da 

sua (egião, da qual nunca se separou 

pele muilo que lh:s quer, embora te- 

nha pelas viagens a maior predilecção. 

Cumprimeota os excursionistas, agra- 

dece a Ferreira de Almeida a honra 
de o sentar junto das distintas famí- 

lias presentes e pede que cada um 

dos seus. membros se transforme em 
arauto dos encantos de Aveiro para 

estímulo de quantos ainda não atra- 

vessaram a Aliâatico, vindo até nós. 

Eram perto de 16 horas quando o 

almoço lerminou e se iniciaram as 

despedidas, parlisdo a caravana para 

o norle cheia de satisfação pelo cari- 

nhoso acolhimento que aqui leve e de 
que é prova êste telegrama rectbido va 

segunda-feira: 

  
Braga, 15 

Jornal «O Democrata» 

Aveiro 
  

Fátima 
— + — 

Pessoas que foram êste ano à 

Cóva da Iria notaram uma demi- 
nuta connorrencia de peregrinos, 
pelo que não revestiram as sole- 
nidades a imponencia anterior- 
mente observada, 

Reflexos, talvez, da falta de nu- 
merario em circulação... 

ei ES E EEE 

Feira de Paris 
=0= 

O Ministro do Comercio fran- 

cês insugurou-a no dia 12, sendo 

a sua duração até 29 do corrente. 

Conta 8773 expositores, porque 

em França, como na Belgica, co- 

mo na maioria dos paises mais 

adiantados que O nosso, se com- 

preende o valor do reclamo, do 
anúncio, da exposição, de tudo, 

enfim, que-a mercadoria hoj2 pre- 
cisa para conseguir espalhar-se e 
vender-se. 

Ninguém colhe sem semear— 
convençam-se os sis. industriais 
e comerciantes desta verdade in- 
contestavel. Pelo que devem ter 

sempre em vista o reclamo e o 

anuncio, sepúidos da exposição 

da mercadoria quando isso seja 
possivel. O estranjeiro é assim 
que faz. Com óptimos, excelen- 
tes e proveitosos resultados. 

Uma bandeira 

Adquirida por subscrição pú- 
blica, encontra-se exposta nunia 
vitrine da Rua Coimbia a nova 
bandeira da Associação Huma- 
nitária dos Bombeiros Voluntá- 
rios, que tem sido muito admira: 
da. 

E” toda em sêda, bordada a 
matiz e ouro pela sr* D. Leonilde 
da Velha Cardoso Pereira, de 
lihavo, tendo representada, ao 
centro, a Fénix com a comenda 
de Benemerência e as armas da 
cidade e em baixo as labaredas 
dum incendio. 

A nova bandeira será inaugu- 
rada brevemente, 

    

Teatro fueirense 
=0== 

Esteve aí na semana preterita 
uma companhia de revistas sinté- 
ticas, que se apresentou com o 
pomposo nome de Embaixada da 
Alegria. O sucesso foi mediscre 
e êsse ainda obido pelo quar- 
teto vocal, unica coisa de pleno 
agrado, 

Quanto ao resto — valha-nos 
Deus! Tudo muito pouco à altura 
do reclamo, quási sempre basea- 
do em críticas que não represen- 
tam a expressão da verdade.   

Os excursionistas açoreanos, deve- 

ras encantados com as amabilidades 

do povo aveirense, da imprensa, do 

proprietário do Arcada-Hotel e so- 
cledades Scalabis e do Barrocão, agra- 
decem reconhecidos. 

a) FERREIRA DE ALMEIDA 
. 

* 

Ontem esteve em Aveiro oulra ex- 
cursão de açoreavos e madeirenses, 

que também se instalou no Arcada- 
«Hotel, aonde chegara na véspera, 

Compuuha-se de perto de 50 pes“ 
soas, entre as quais algumas senboras, 

e | 

    

E'êste o título do artigo que: 
vamos transcrever do Jhlavense 
âcêrca do almoço oferecido no 
dia 7 ao dr. Albeito Souto. Com- 
pleta-se com êle a justa home- 
nagem prestada pela cidade e 
concslhos do distrito ao talen- 
toso organisador do Cortejo Fcl- 
ciórico do dia 23 de Abril, que 
tantos engulhos causou ao mestre 
Chico pela sua imponência, bôa 
ordem e espírito bairrista, e dás 
-nos ensejo a fazer uma rectifica- 
ção, por muitos títulos indispen- 
sável, como seja a deque o al- 
moço não fechou com chave de 
ouro aquilo que extasiou tantos 
milhares de almas e fez pulsar 
muitos corações, mas sim com 
chave de platina cravejada de 
diamantes! E posto isto, a trans- 
crição : 

No domingo passado foi prestada, 
em Aveiro, ao sr, dr. Alberto Souto e 
aos seus cooperadores na organização 
do Cortejo Folclórico do dia 23 de 
Abril, uma siguificativa homenagem 
que foi a chave de ouro com que se 

fechou tão linda demonstração da acli- 

vidade, da vida, dos costumes e dos 

vastos recursos dêste distrito. 

Lá (ônos assistir também, levados 
pela admiração que de há muitos anos 

futrimos pele ilustre estudioso, pela 
simpatia que lemos pela sua elogãên 

cia e pela gratidão de que nos reco- 

    

Pescadores salvos 
Sete homens de M tosinhos, 

que, no sabado, haviam saído 
para a pesca do alto, perderam- 
-se, e só terça-feira outro barco 
os encontrou, rebocando-os até à 
nossa barra. 

A vida do mar! 
Que de trabalhos, de perigos e 

de sensações ela é rodeada! 
——— ease perm=— — — 

Tapou-sel! 
; e 

Mestre Chico já não fala no 
haff de Aveiro Tapou-se. E to- 
davia as suas lições estavam sen- 
do tão apreciadas, que já em 
lhavo se pensava em agradecer- 
-lhas na altura devida... 

Visto ser de Ilhavo que surgiu 
o haff... 
e AD mm 

SORTE GRANDE 
Uma fracção do bilhete n.º 

2570 da lotaria da Santa Casa foi 
a semana passada vendida nesta 
cidade, que, por isso, recebeu o 
prémio de 100 contos. 

Caso raro. E nessa conformi- 
dade, sensacional sob todos os 
pontos de vista, sendo os contem- 
plados.os primeiros a experimen- 
tar os efeitos da bôa nova. 

Parabens aos felizes! 

  

  

O sinaleiro 
tum (O) mm 

Insistímos: na bifurcação das 

ruas Eça de Queiroz, do Rato, do 

Jardim, de Jesus e Direita devia 

ser colocado aquele que, faz.ndo 

serviço em frente à Praça Mar- 

quê; de Pombal, de lá desapa- 

receu após o início das obras do 

correio. Porque se espera ? Ain- 
da esta semans esteve por um 
triz o encontro de tres carros 
cujo choque fôra evitado por mi- 
lagre. 

Nós pedimos providencias. Mas 
se não as quizerem dar, paciên- 
cia.   

Bairro de Sá 
=) 

Pedem-nos os moradores deste 
ponto da cidade que lembremos 
serem os seus habitantes também 
gente com direito à passagem do 
carro das regas para lhes abater... 
o pó da estrada. 

Então pois sim. Já noutro dia 
solicitaram que lhes tirassem as 
feias de aranha que envolviam os 
candieiros da iluminação e foram 
atendidos, 

Tudo o que quizerem, 

  

O DEMOCRATA vende-se no 

Quiosque da Praça Marquês de Pom- 

bal — AVEIRO   
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Com chave de ouro 

ubecemos devedores, com todo o povo 

dos 19 concelhos do distrito, pelo tra- 
balho do distioto arqueólogo para que 

a representação que leve lugar nas 

ruas da cidade, naquele memorável 
dia do encerramonto da Feira Expo- 
sição, resultasse tão brilbante que fêz 

vibrar de entusiasmo, de alegria e de 

emoção, mais de 100 mil pessoas que 
tiveram a dita de a presenciar. 

O almôço oferecido no domingo 
passado ao sr. dr, Alberto Souto, que 

se realizou no Salão Municipal do 
Rocio e que juntou na mesma comu- 

nhão de ideas 25) comensais de dife= 
rentes sentimentos religiosos e políti- 
cos, não foi uma assembleia de mate- 

rialistas que ali fossem simplesmente 

para comer. Podemos alé afirmar 

que essa função foi a que menos de= 

terminou os assistentes a inscreverem- 
«se para o banquele, 

O que ali nos levou a todos 

simpatia que irradia dêsse homem 

bom, culto e trabalhador de Aveiro, 

a quem não só o distrito, mas todo o 
Portugal, devem já assinalados serviços. 

Viemos dali encantados por verifi- 

car que à volia do sr. dr, Alberto 
Souto se encontram todos os valores 
honcados desta encantadora região, os 
quais sabem fazer jusliça ao seu ca- 
ractery à sua inteligência e à sua al- 
ma de eleição. 

feia 

A presidir à homenagem estava um 
outro aveirense, ilustre entre os mais 
ilustres, que emprestou à linda festa 
a gravidade do seu porle, o esplendor 

da sua beleza espiritual, a grandeza 

da sua alma profundamente crente € 

profundamente tolerante. Queremos 

referir-nos ao sr. Arcebispo de Ossi- 

rinco, que foi nosso querido mestres 

como mestre toi de Alberto Souto, no, 
já distantes e sempre lembrados e saú- 
dosos dias do Seminário de Coimbra, 

Com o sr, Arcebispo, que teve para 
com o homenageado palavras sinceras 

e encantadoras, de amizade e justiça, 

estavam outros aveirenses preclaros e 

insigues, outros valores morais e inte- 

lectuais da cidade e do distrito, que 
foram lesar a Alberto Souto a certeza 
indiscutível de que todos o apreciam, 
tudos o distinguem, todos muito lhe 
querem e sabem avaliar e louvar as 

suas qualidades de inteligência, de 

actividade ce de coração, Ali foram 
todos agradecer=lhe o cuidado e o ca- 

rinho que soube dar à organização do 
cortejo para que êste pudesse traduzir 

a verdade do nosso valor e represen= 

tasse, numa expressão cantante, as 

características etnogiáficas desta for- 
mosa região que se estende do mar à 

serra, no amor ao Trabalho e à Vir- 
tude, na consagração sublime da Ter- 

ra e do Mar, na exaltoção da graça, 
do valor e da tiqueza folclórica do 
nosso bom Povo, 

Da admiração e do reconhecimento 
de todos vós, falaram alto e bem, 
oradores distintos: dr. Jaime Duarte 
Silva, D. João de Lima Vidal, dr, 
Querubim do Vale Guimarãis, Conde 
de Águeda, dra Antóvio Lebre, pro= 

tessor José Duarte Simão, dr. Var 

Craveiro, professor Firmino Costa, 

Com o coração nas mãos e o sorriso 

uos lábios falaram ainda tricaninhas 
de Aveiro e Verdemilho, rapazes dos 
Clubs e das Associações, Umas e 
outros desfilaram também a cantar, 
perante os assistentes, oferecendo ao 

homenageado lindas flores dos jardins 
da nossa úbere terra, 

E mais ainda do que tudo isto, a 
coroar de ternura e emoção aquela 

festa, refloriu vo ambiente do salão, 
o perfame dum beijo filial e terno que 

a estremecida filha do sr, dr. Alberto 
Souto foi dar a seu bom pai, no mo= 

mento em que êle rncebia do distrito 

a melhor consagração que êste podia 
dispensar a um dos seus valores, 
Aquele beijo foi a dedicalócia mai, 

  

TUNGSRAM 
Luz boa e barata só se obtem em abundancia usando as lampadas 

TUROSRAM. 
Por isso preferi sempre as lampadas TUNGSRAM. 

ND TUNGSAAM é tambem especialista em lampadas de automoveis E T; O. |, 

 



Sabe? Os espumantes do 

Jdarrocao 
animam o espirito e fazem criar novas energias 
  

sentida que a menina Eneida podia 

colocar no lindo ramalhete de rosas 

que ofereceu ao autor dos seus dias, 

Festa de ternura, afinal, em que 
algumas vezes as lágrimas foram es- 
tôrvo, a mais estrondosa exterinrização, 

No tim de tudo a peça oratória do 

verdadeiro rouxinol do Vouga. Não 
queria para êle as manifestações que 

ali estavam sendo tributadas, Endos- 
sava-as, inteiras, aos seus cooperado- 

res que passou a enumerar, desde os 

mais categorizados, como o sr, Gover- 

nador Civil e o sr. Presidente da Cá- 
mara de Aveiro, aos mais modestos € 

humildes, 
Depois foram os agradecimentos a 

quantos nos concelhos trabalharam 

pela grandiosidade do cortejo, Por 

fim uma lição que acabou com um 

cântico fervoroso e sublime às virta- 

des do Povo, 
Alberto Souto é, na verdade, o 

rouxinol do Vouga, pois o seu verbo 

elogiiente prende, exlasia, entusiasma 

e encanta, 

Assim fechou o Cortejo Folclórico de 

Aveiro, com brilhante parada de va- 

lores morais e intelecluais do distrito 

que foram gritar a Alberto Souto que 

esta região confia nele e espera dele 

mais e mais arrojadas iniciativas que 

marquem, na História, datas, factos e 

realizações que nem o lempo Conse- 

guirá apagar. 
cics EE q 

Mocidade Portuguesa 

Espectáculo no Teatro Aveirense 

Conforme o plano estabelecido pela 

M. P, de Aveiro, e já tornado públi- 

co, realiza-se no dia 3 de Junho um 

espectáculo em benefício da patrió- 

tica instituição, fezendo parte do pro- 

grama, entre outros números, um acto 

de variedades com a colaboração do 

afamado saxofonista sr, Jesus Barreto, 

que muilo tem agradado, quer no país 

quer no estraojeiro, sendo acompanha- 

do ao piavo pelo conhecido pianista 

Lemos e à viola pelo hábil regente da 

banda Guilherme Gomes Fernandes, 

Subirá à cêna uma comédia que 

está a ser cuidadosamente eusaiada 

pelo Centro da Vista Alegre. Nus cen- 

tros n.º 1, Escola Comercial, e n.º 2, 

Liceu, estão também a ensaiar-se al- 

guns números, que devem despertar 

muito interêsse pela sua originalidade, 

:» Como complemento, será exibido 

um documentário sôbre a vida da M P, 

O Congresso 

E” hoje, ás 19,48 horas, que os fi- 

liados da Ala de Aveiro, seleccionados 

nas diferentes modalidades desporti- 

vas, sepuem, em comboio especial, pa- 

ra Lisboa, afim de tomarem parte no 

Congresso da M, P, que principia em 

21 e termina em 28. 

A vossa Ala não se poupou a esfor- 

cos para dar uma colaboração brilhan- 

te em quantidade e qualidade ao 1.º 

Congresso, esperando obter bons re- 

sultados nas várias competições. 

São em número de 52, distribuídos 

pelas seguintes provas: Basket-ball, 

Ricardo Campos (capitão), Jaime Le- 

mos, Lotário Cristo, Alberto Gumes, 

Gastão Côrte Real, António Rebocho, 

Fernando Meadonça; Orientação, Pom- 

peu de Oliveira, Vasco Branco, Antó- 

nio Rebocho, António Rito, Júlio Bes- 

sa, Carlos Teixeira, João Gaioso Hen- 

riques; Hipismo, Adelino de Figueire- 

do, Adriano Carvalho, José Grijó, Ja- 

cisto Gonçalves; Vela, David Calão 

Marques (em Lusitos), Paulo Guerra 

Corujo, João Belo, Manuel Guerra 

Maia, Oliveira Senos (em sharvey:); 

Natação, Eduardo Guimarãis, José 

Ferreira Gamelas; Ginástica, uma clas- 

se composta por 26 filiados. Como 

suplentes a lódas as provas vão 9 fi- 

liados. ; 

Em ordem de serviço, foi nomeado 

dirigente da representação da Ala de 

Aveiro o sr. tenente Natividade e Sil- 

va, instrutor do centro n.º 1, 
Como instrutor do Hipismo, acom- 

pasha os filiados concorrentes a esta 

modalidade desportiva o sr, tenente 

picador Toscano, de Cavalaria 8, e pa- 

ra comandante de lôda a representa- 

ção: provincial, foi escolhido o coman- 

daule de bandeira Ricardo Campos. 

Paralelamente, o 1.º Congresso vai 

ocupar-se de temas da máxima impor- 

tância para a formação moral e física 

da juventude, sendo numerosas as le- 

ses apresentadas. 

Pela Ala de Aveiro, apresentou uma 

fese sôbre à 3.º secção o sr. dr. Cer- 

queira de Vasconcelos, de S, João da 

Madeira, que irá defendê-la a Lisboa, 

a 

ste número foi vl- 

gaio pela Censura 

  

Notas Mundanas 
Aniversários 

    

Fizeram anos: no dia 12, a sr 
D. Maria da Glória Pinto, esposa do 
sr. Aiberto Vaz Pinto, 1.º sargento 

de Cavalaria 8; em 16, a interessante 

Maria Berta, filha do sr, Amadeu 
Amador, da acreditada firma Testa & 
Amadores, e ontem, a sr? D. Luisa 
da Cruz Duarte Silva, esposa do sr. 
dr. Jaime Dnarte Silva, distinto advo- 

gado na comarca, 
Fazem; hoje, a st* D. Maria Júlia 

Lopes, esposa do nosso velho amigo 
José de Sousa Lopes; o inocente Joa- 
quim Duarte, filho do sr. Jodô Eugê- 
nio Peixinho, e o st, Antero Alves da 

Cunha, 1.º sargento de Infantaria, 
em Lisboa; no dia 22, a st* D. Leon- 
tina Pina, esposa do sr. Elias Game- 

las de Oliveira Pinto, amanuense do 
Governo Civil, e a gentil tricaninha 

Matia Augusta Amaral; em 23, o st. 
António Constantino de Brito, farma- 

ceuttco em Valadares, e o filho Za- 
carias, do sr, Francisco dos Santos 

Silva, residente no Rio de Janeiro 

(E. U. do Brasil) cem 24 a ga- 
lante Marin Helena e o menino Fer- 

nando Basilio, filhos, respectivamente, 
dos srs. dr. António Simões de Pk 
nho, advogado na comarca, e alferes 

Alberto Exposto, residente em Algés, 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. Joa- 

quim Huet e Silva, aspirante de Fa- 

nanças em Ponte de Lima; Judão dá 

Cruz Novo, Jfurriel-aviador em Al 

verca; dr. Ernesto Carrão, médico na 

Murtosa; Augusto Lopes e família, de 

Coimbra, e, de passagem, o sr. Eu- 

génio Pinheiro de Almeida, comer- 
clante em Viana do Castelo. 

— Vindo do Congo Belga chegou 

esta semana a Aveiro, acompanhado 

de sua esposa e filhos, o nosso as- 

sinante sr. António Nunes Freire a 
quem apresentamos cumprimentos de 

bôas-vindas, 

Doentes 

Tem obtido algumas melhoras o 

nosso velho amigo José Prat, que já 

ante ontem salu do Hospital, onde es- 
teve internado, 

— No Porto, onde se encontra 
actualmente, nao tem melhorado a sr.* 
D. Angélica Moreira Trindade, es- 
posa do st. João Trindade. 

. 
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O DEMOCRATA 

CARTA DE LISBOA 
Salazar e o Exército 

A propósito do 3.º aniversário da 

investidera de Salazar como ministro 

da Guerra, o Exército português, re- 

preseatado por algumas das suas mais 

qualificadas e ilustres figuras, prestou 

ao Chefe do Govêrno uma siguificati= 

va e grandios: homenagem de aplauso, 

De novo o Exército afirmou estar 

usido como um só homem, uma só 

fórca e uma só vontade à volta da- 

quele que é o seu chete prestiginso. 

De resto nem se compreenderia que 

assim não fôsse. 

O Exército se atravessa, presente- 

mente, um período de franco € evideo- 

te progresso, deve-o única € exclusiva- 

mente a Salszar, 

Foi Salazar quem, já como ministro 

da Guerra fêz publicar em 1937 os 

três diplomas fundamentais das jos- 

tituições militares: as leis de reorga- 

nização geral do Exército, do recru- 

tamento e do serviço militar e dos 

quadros e efectivos, 

Alem disso foi Salazar quem tas- 

creveu em orçamento as verbas necessá- 

rias para o rsarmamento do Exército, 

Foi, graças à Salazar, que o pro 

blema da defesa nacional passou à 

ser olhado com o maior carinho e O 

mais desvelado cuidado. 

O Exército deve, pois, ao seu mi- 

nistro da Guerra especial agradeci= 

mento, 

Daft o compreender-se fâcilmente a 

grande manifestação que os onssos ofi- 

ciais tribularam há pouco ao homem 

que, depois de salvar o País, olhou 

com tamanho interê-se para o proble- 

ma militar durante anos e amos tão 

descurado e abandonado, 

O aniversario da Revolução 

Tudo indica que as festas comemo- 

rativas do 13º aniversário da Revo- 

lução Nacional revistam, em Lisboa, 

como em todo o País, excepcioaal bri- 

lhantismo. z 

Entende se, de resto, que assim se- 

ja. O 28 de Maio, sendo uma data 

de Paz, marca 0 início duma nova e 

próspera era. 

Foi em virtude da Revolução Na- 

cional de 28 de Maio que. Portugal 

pôde reencontrar o seu deslioo históri- 

co, pôle, de novo, regressar ao cami- 

nho perdido da sua História e da sua 

Tradição. 

O 28 de Maio marca, pois, o iaício 

duma nova vida. Evidentemente tão 

glorioso faclo não pede: nunca passar 

despercebido aos portugueses que, 

amantes da sua Pátria, se não cansam 

de exaltar os benefícios. provindos da 

arrancada gloriosa do Exército portu- 
    
  

  

Dr. Dias da 

Clínica geral 

Consultas todos os dias das 

15 às 17 horas | 

Consultório e residência 

R. do Arco — AVEIRO 

TELEFON 

E 

Costa Candal 

Miédico-cirurgião 

Doenças dos olhos 

Consultas todos os dias das 

10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Proximo do Chiado) — AVEIRO 

E N.º 206 

  

Música no Jarôim 
yês 

A Banda Regimental executa áma- 

nhã, das 14,30 ás 16,30, o seguinte 

programa 3 
I PARTE 

P. D.—P. dos Santos 
Ouv.— Hubert 
Fantasia— Manet 
Divertimento — Massenet 

Festa di Nozze, «vs « 

    

Les EriunyS. voam 

II PARTE 

Miss Diabo, cervve Operêta--Figueiredo 

Malaguenha. . P. Di—Pascoal 

    

Ruínas 
fee One 

Ao meio da Rua Manuel Fir- 

mino existe um casarão velho e 

carcomido, que era uma obra de 

misericórdia ser reconstruido, e 

quási ao fim vêem-se as paredes 

dum outro prédio que se lhe não 

acudirem estão sujeitas a desmo- 
ronar-se. 
Também na Rua do Gravito 

existom outras a pedir camartelo 

assim como aquela muralha que 
até causa horror. 

Mas quando será isso, quando ? 

Ns Repartições do Estado 
Lampadas «Lumiar» marcadas com 

P. E. (Património do Estado) 
vendem-se na casa 

  

  

RUA DA CORREDOURA   (Telefone 111 

RICARDO M. DA COSTA 

BENEMERENCIA 

Tendo passado na terça-feira 

mais um aniversário sobre o fa- 

lecimento da si? D, Laura Ma- 

rinho Ribeiro de Almeida, rece- 

bemos do nosso amigo e concei» 

tuado ourives sr. Francisco Pinto 

de Almeida, com quem esteve ca- 

sada, a quantia de 100800. desti- 

nada aos pubres protegidos por 

êste jornal, sendo contemplados 

os seguintes: 

Adão Raposo, R. da Corrc- 

doura; Zulmira Ramusga, R. de 

Sá; José Maria Cabana, Iha do 

Ribeiro e duas envergonhadas, 

com 10800 cada. 
Norberta Rosa, R. do Vento; 

G ória Pimentel, R. das Olarias; 

Angelina Galega, Ro da Fonte 

Nova; Maria Marques, L. da Ale- 

gria; Leontina Rosa, Canal de S, 

Roque; Maria Emilia Marques, R. 

de S. Sebastião; Maria dos Anjos; 

R. do Gravito; Luisa Peixinho, R. 

da Granjz; Conceição Tainha, R. 

da Corredoura e Adelaide Vilaça, 
R, de S. Martinho, com 5800. 

Ao sr. Francisco Pinto de Al- 
meida aqui deixamos expresso O 

nosso reconhecimento por se não 

esquecer dos desprotegidos da   
  

18 de Maio de 1939 

guês que, na hora do perigo, soube, 

mais uma vez, salvar a Nação, 

Afirmação consoladora 

Falando, há pouco, na Golegã, o 

sr. ministro da Agricultura referiu-se 

aó progresso marcante € iniludível da 

nossa vida agrícola e declarou que 

era com o maivr prazer que verifica 

va prodaozir hoje, Portugal, todos os 

géneros agrícolas de que necessita, 

Afirmação sobremodo consoladora 

por tudo e alé porque corresponde à 

mais indiscutível verdade, ela só foi 

possível depois da acluação, da obra 

do Estado Novo. Sem essa acção que 

tanta e tanta vez se tem expressado 

na mais inteligente e decidida protec- 

ção à lavoura, jámais teria sido pos- 

sível fazer alguém a afirmação agora 

com tanta verdade proferida pelo sr. 

dr, Rafael Duque. 

Produzimos hoje lodos os géneros 

agrícolas de que necessitamos, Mas, 

conseguimos lal porque temos sabido 

proteger a lavoura, dando-lhe meios 

de desenvolvimento e progresso, que 

ela nunca tivera, 

Por isso êste resultado é obra ex 

clusira do Estado Nvo, 
GIL DO SUL 

  

Um apélo 
==0== 

A Ala Infante Santo, de Avei- 

ro, tenr os seus filiados distri- 

buidos por 12 Centros de Ins- 

trução, nos quais se praticam 

todas as actividades, dêsde as 

de ordem doutrinária e espiri- 

tual até ás dos exercícios físicos, 

como desportos, ginástica e ins- 

trução pré-militar. 
Caracterisada pelo seu unitor 

me próprio, os rapazes, quando 

revestidos da dignidade da tarda, 

aprumam-se e tornam-se marciais, 

mas os pobres: aqueles cuja fa- 

mília não possue os recursos 

próprios, não podem adquiai la. 

E” dever da Ala de Aveiro re- 
correr a todos os meios para 
que a nenhum filiado deixe de 
se satisfazer a maior das suas 
ambições—ter uma farda. 

O Sub-Delegado Regional, ani- 

mado do mais veemente desejo 
de fardar todos os rapazes po- 
bres, filiados na M. P. tem feito 

circular ás entidades oficiais e a 

partículares pedidos de donati- 

vos para constituir um fundo 

destinado à compra de farda- 

mentos. 

Bastantes auxílios se tim lá 

registado e designadamente os 

das Câmaras Municipais de Avei- 

ro com 1.600800, Murtosa 3008, 

Estarreja 200800, Ilhavo 100800, 

Conde Dias Garcia, 1.200000, 

angaríado pelo Director do Cen- 

tro de S. João da Madeira, 
515800, pelos filiados do Centro 
de Estarreja, 300$00, do Centro 

da Murtosa, 105300, de Manuel 

Maria Mónica, 200800 anualmen- 

te, de diversas firmas comerciais 

do Porto e Lisboa 452800, do 

fabricante de lanifícios da Co- 

vilhã, Mário Antunes, pano para 

fardamento para um filiado, etc. 
Embora a totalidade destes 

donativos seja apreciavel, está 

ainda muito longe de satisfazer 

ás necessidades da Ala, que 

abrange todo o distrito e que 
conta grande número de filiados 
pobres, especialmente no Asilo 

Escola Distrital, Escola Indus- 
trial Fernando Caldeira e Esco- 
las Primárias. 

Solicita, então, o Sub-Delega- 

do Regional, capitão Firmino da 
Silva, das entidades a quem di- 
rigiu o seu apêlo o favôr de 
responderem à circular, envian: 
do os seus donativos para O 
Quartel da G. N. R. em Avei- 
ro, certo de que, inspirados pela 
simpatia que a todos merece esta 
tão patriótica organisação, as 
suas benemerencias tornarão rea- 
lidade o que é impossivel sem o 
auxílio dos bons portugueses. 

o em ci a 

Correspondencias 

Costa do Valado, 18 
Acaba de se estender ao Ramal à 

iluminação pública desta localidade, 

conslando-ncs que dentro em breve 

será também ioaugurada noutras ar 

térias, 
— Depois de prolongado sofrimento 

faleceu a esposa do sr. João de Ls 
mos, cujo cadaver foi a enterrar no 
cemitério da Oliveirinha com grande   acompanhamento, 

Era sogra da professora sr.* D, lda- 
linda Dias a quem apresentamos sen- 

mentos bem como à restante família 
evlulada, 

—Ewmbarcou para a América do 

Norte a esposa do sr. Manuel Martias, 

que para ali partiu há meses. 

-—Teem aqui passado hoje bastam 

A LIÇÃO DE AVEIRO 
Continuamos a registar as referências da Imprensa ao cottjo 

de 23 de Abril que tão lonze tem levado o nome da nossa terra, 

deixando a perder-se no espaço o piar das corujas, pelo que cabe 

hoj a vez ao Jornal de Notícias, do Porto, cuja reportagem foi 

precedida do seguinte € honroso comentário : 

  

Aveiro viveu ontem um dia magnifico. Um dia luminoso e glorioso—um 

dia que não esquecerá tam cedo, um dia que ficará a lembrar todos Os dias do 

ano. Viveu-o—com o corpo e com a alma. Mais com a alma do que com o 

corpo. 

Não fei apenas Aveiro, a cidade, que sentiu, que viveu, que experimentou a 

sagrada emoção dessas horas altas. [oram todos os concelhos do distrito, 

todos—Agueda, Albergaria-a-Velha, Anadia, Arouca, Ilhavo, Espinho, Mealha- 

da, Oliveira do Bairro, Oyar, Estarreja, Vagos, Sever do Vouga. A apotcose 

da cidade refletiu-se nos concelhos. À apoteose vibrante dos concelhos refictiu- 

-se, nobre, alevantadamente, na cidade, 

Não poderia a Exposição-Feira ter remate mais digno—e mais belo. A Feira 

das mais antigas de Portugal. remoçou. Criou novos alentos, novas forças, 

Progrediu—civilizou-se, Tornou-se um forte motivo de atracção—um ingável 

valor comercial, artistico e turistico. 

Querer é poder—e Aveiro quiz, Quiz—e pôde. 

Sob um sol magnifico—o cortejo folclórico percorreu, entre palmas cari- 

nhosas e saudações entusiasticas, a maior parte da cidade. Vimo-lo à saida-do 

Parque Municipal, onde se formara, e, pouco depois, quási em frente ao Rossio 

-——onde a mulndão, densíssima, formava avalanchas. Ondas de povo-—onda 

atraz de onda. Seguimo-lo pela Avenida dos Combatentes da Grande Guerra— 

do alto das sacadas do Cárcada Hotel, um hotel que honra a cidade, que di- 

gnifica o pais. Mas, para melhor o sentir, para melhor o viver; para melhor o 

compreender—descemos à rua, acompanhámo-lo, seguimo-lo passo a pesso, fi- 

lhos do povo, irmãos do povo, jornalistas, reporters do povo. E foi na Avenida 

Central—o hall aparatoso e grandioso de Aveiro—que he apreêndemos toda a 

radiante, toda a fulgurante belesa. Cortejo folclórico, cortejo etnográfico, cor- 

tejo do trabalho, cortejo dos descantes e das bailatas, magnifico cortejo sintese 

dum distrito dos mais laboriosos de Portugal! Página grande, página forte, pá- 

gina que fica, hora de uma hora, dia de um dia que Aveiro jamais esquecerá— 

que Aveiro lembrará todos os dias ! 

Vimos o cortejo—vimos o belo-carro de honra da cidade, projecto, reali- 

sação de José de Pinho, tributo de Aveiro ao Distrito, síntese do esforço cole- 

ctivo—prodigioso esforço de todos os concelhos. A prôa do moliceiro estilisado 

vincaxa-se na maciesa da luz translucida, A aguia heraldica do dragão citadino 

pairava alto—parecendo cortar os ares, desferir vôo. A vela do navio, toda em   verde—vibrava ao sol. Os escudos dos concelhos falavam pelo povo—pela 

gratidão imperecivel de Aveiro. 
Vimos o cortejo—sim, vimo-lo todo, do primeiro ao último carro, da pri- 

meira à última alma. 
Falámos aos ceifeiros da Aguada de Baixo, aos fundidores de Albergaria-a- 

-Velha, aos vindimadores de Aguim, aos mineiros escuros de Arouca, ás vari- 

nas e pescadores de Espinho—que vidas! que tragédias!—aos pescadores de 

bacalhau de Ilbavo, de oleados fortes e suestes Romanos, aos romeiros da Ses 

nhora da Saúde, aos secadores da Gafanha, aos forneiros e ceramicos da Pam- 

pilhosa, ás lavadeiras de Oliveira do Bairro—«A nossa riquesa é o trabalho !» 

diz-se lá--aos jornaleiros de Esmoriz, Arada, Gortegaça e Valega, ás ceifeiras 

de Maceda, aos homens de Estarreja — aterra de pão»—uos serranos do Arestal 

—de faxas e lenços vermelhos—ás camarinheiras de Vagos—carinhosamente 
couduzidas pelo seu vereador António Dionísio—aos mineiros do Pejão, às te- 

cedeiras é ao soleiros de Aradas, ás hortaliceiras de Verdemilho—e aos rústicos 

e viris marnotos, escravos da água e escravos das salinas, e assim mesmo ale- 

gres, prontos a cantar, prontos a rezar. 
MS RE ouvimo-los a todos ! Assistimos ao desfile das tricanas, à longa 

teoria des seus trajes castos e romanticos que, para bem de todos, deveriam 

ressurgir. 

way» que, pejado de lés a lés, 
não nos assustou, 
mente—estava feita. 

koio que fizemos. 

Da Acção Nacional, de Avadir, 

sob o tírulo— Manifestação 

de trabalho e belêsa: 

«Pela larga e variada representação 

de todos os concelhos do distrito, e 

aproveitadas em cada um deles as mo- 

dalidades de trabalho, na sua fisionomia 

agricola e industrial, como ainda as no- 

tas vincantes dum regionalismo que 

mantem á margem da estandardisação 

os seus trajes e costumes, o cortejo foi 

verdadeiramente grandioso, impressio- 

nante, cheio de vida e de côr, a cada 

passo renovadas pela inserção tipica das 
diferentes representações. 

A concentração em cortejo bem orde- 

nado das manifestações do trabalho e 

beleza garrida das coisas e gentes do 

nosso distrito, foi simplesmente magni- 

fica. Os nossos olhos não se cansaram 

de ver, embora estivessemos a pé quedo, 

ao sol, mais de duas horas, sempre cu- 

riosos, sempre anotando coisas que não 

conheciamos, que eram autenticas novi- 

dades, E porque vimos, louvamos sem 

reserva esta consagração do trabalho e 
dos costumes tipicos mas já quast esque- 

cidos de todos nós. 

Do cortejo, em combinação bem con- 

certada, irradiavam a graça dos carros 

alegóricos, artisticemente trabalhados, a 
afirmação de fórça, que pela inteligencia 

do homem desventra a terra para semear 

o pão como para extrair os elementos 
duros e informes que depois transforma 

e modela como plasmador de beleza e a 
nota viva, de encantamento e sonho, 

cantando e chorando faziam brotar riqu 
Que-o cortejo de ontem foi, entre canticos e bençãos, a sagrada aleluia do 
Trabalho. Não era um cortejo, não era; 

alegorias—era, foi um cortejo com sangue e nervos, com corpo € alma. 
Por isso quando, entre apertões gigantescos, tomamos o pachorrento «tram- 

nos deixou no Porto meia noite dada—a notícia 
Tam pouco a hora tardia em que a começamos. 

Tinhamo-la vivido, 
traduzir o que o coração sentira, o que sentira a cidade maravilhosa. 

Vimos, ouvimos todos os que cantavam e os que choravam, os que 
eza das suas mãos calejadas e benditas. 

não foi um cortejo de onumias e de 

Mental- 
A nossa tarefa a pouco se limitava— 

  

que nesta fita caleidoscopada pertenceu 
aos pares e grnpos que se entrajaram á 

moda da sua terra de epocas que já lá 

vão, Tambem a nossa terra esteve de- 

vida e magnificamente representada, 

Ora foi para ver isto que raramente 
se vê, que Aveiro se encheu de gente, 

de lés a lés e que durante horas se man- 
teve de pé, curicsa e encantada. A ci- 
dade teveo seu dia de triunfo pleno 
que orgulhosamente pode recordar, 

Da Defêsa de Arouca: 

O encerramento da Feira de Março, 
tradicional mercado que actualmente se 
realisa na pitoresca e tipica cidade de 
Aveiro, foi este ano assinalado por um 
acontecimento notável de inusitado bri- 
lho e inédito no distrito:—o grandioso 
cortelo folclórico, etnogratico e de tra- 
balho realisado no preterito domingo, 
que constituiu, alem de um espectaculo 
deslumbrante, pela magnificencia e pe- 
lo colorido, um documentario precioso 
dos formosissimos trajes regionais e 
tradicionais dos dezanove concelhos 
que compõem este distrito, 

O cortejo folclórico, etnográfico e de 
trabalho do distrito de Aveiro, que en- 
cerrou com brilho, a historica Feira de 
Março, foi, sem duvida um aconteci- 
mento de rara imponencia, que des- 
pertou vivo entusiasmo e interesse em 
todos os que o presenciaram e que 
juntou em Aveiro para cima de trinta 
mil pessoas. 

  

tes automoveis com famílias 
recção ao Buçaco, 

E' a velha usança do dia da Es 
piga a atrair à magestosa mata os 

que sabem gosar e diverlic-se, 
— À carne de vaca baixou mais de 

preço no talho do nosso amigo Joa- 
quim Bela, que deste modo tem. visto 

aumentar extraordinariamente a sua 

freguesia, 
— Em virtude de entrar de licença 

a manipuladora auxiliar, srº D. A 
susção Andias, encontra-se a chefiar 

a nossa estação telégrafo postal a sua 
colega de Ílhavo, D. Maria da Rocha 

em di- 

Ratola, E; 

Vagos, Já 
Os larapios ronbaram da casa dos 

cantoneiros roupas no valor de alguns 

escudos. 
—A ciganagem anda desentresda 

nesta vila. pelo que todos os cuidados 

com tal gente são aínda poucos. 

— Começaram a aparecer os pri- 
meios excursionistas, vindo já a maior 
parte pela estrada da Figueira. 

—As batalas subiram de preço e 

isso não está certo. 

—A Rua da Bôa Vista esteve lres 

noites ás escuras, 
Quem terá tanto horror à luz?... 

O. 

Memodeiro, 17 : 
Oatem, pelas 20 horas, quando o   estimado proprietário João Fernandes 

Dias, mais conhecido por João da Es- 

trada, se dirigia para Feimentelos, 

montado em bicicleta, ao descer a 
chamada ladeira da Bica e devido a 
qualquer perturbação repentina, não 

fêz a curva, indo de encontro à uma 

parede onde bateu violentamente com 

a cabeça e fraclurou o ciãaeo à'ém 

de receber outros ferimentos que lhe 

causaram a morle quási repentina, 

Acudia gente; chegou a comparecer 

o médico Angelo Graça; veio de Avei- 

ro à auto-maca dos Bombeiros Volun= 
tários para o conduzir ao hospital, 

mas de nada valeu tudo isso porque 

quando chegou a casa já era cadáver, 
O infortunado lavrador, que con- 

tava 56 anos, deixa viuva com uma 
filhioba de pouca idade, Era muito 

bendoso e respeitador, gosando ma 

frôguezia de gerais simpatias. O eu- 
têrro realizou-se hcje de tarde para o 

cemitério da Barroca e foi dos maio- 
res que aqui temos visto. Encorpo- 

rou-se também a música nuva de Fer- 
mentelos, que locou uma marcha fá- 
mebre durante o percurso, 

Lamentando o lriste catticiara tip 

enviamos sentidos pêsames a tôda à , 

família, 

—Tem passado dltimamente algo 
adoentado o nosso amigo Miguel Ma- 

galhãis, 

Fazemos votos pelo 
tabelecimento, 

seu breve res=   Ç, 

 



* Novo, À entrada de 

«situação, 
« B:ck, em que pô: em jôgo, 

Trincheira dum crente 
Comentários 

A data de 27 de Abril de 1928 
foi uma data definitiva para o Estado 

Salozat para a 

pasta das Finanças e mais tarde para 

a presidencia do Miuistéric, é que deu 

sentido construtivo à revolução na- 
cional de 28 de Maio, 

Foi um momento político rigorosa- 

mente psicologico. Em 1926 Gomes 
da Costa, militar de prestígio e com 

autoridade moral, ergeeu a bandeira 

da revolução do interesse nacional 

contra os partidos, Foi o gesto neces- 

sário, mas meramente militar, 

Salazar equilibrando as finanças, 

iniciou a revolução da ordem e con- 

quistou a confiança do país. Mais tar- 

de, em 1930, na Sala do Risco, ou- 
torgou-lhe o pensamento doutrinaria 

indispensavel, começando a era do 

construção política, social e econó- 

mica. 
A data de 27 de Abril, é, por isso, 

uma data eminente e característica na 
marcha da revolução nacionalista, 

* 
* * 

Antigamente o 1,º de Maio come- 
morava o doulrinarismo socialista dis- 

solvente e desagregador. O 1.º de 
Maio nô conceito falsamente revolu- 

cionario do socialismo e do anarquismo, 

era um grito de guerra, Piégava a 

de traição das classes sociais, combalia 
a iealidade historica que se chama 

pátria e negava a existência de Deus 

e a necessidade dos valores relipiosos 

e espirituais, 

O 1.º de Maio era com propriedade 
a expressão simbólica e popular da 

filosofia materialista, O materialismo 
compreende :Ômente metade da vida. 

Tudo o que é material lhe pertence. 
Mas falta-lhe o que é moral e espi- 
ritual, que é a outra face da vida, da 
natureza, da realidade e da hislória. 
O materialismo é, portanto, uma filo- 

sufia incompleta, pois não possui a 

visão ampla e total dos problemas 

humanos. 
Por ser unilateral é que vê male 

iosuficientemente as grándes questões 

humanas: é que erra; é que ha-de 

errar sempre, 
O espírito crítico, a luz interior da 

rectificação crítica, trabalha perma- 

nentemente a inteligência do homem ! 

E' a sua salvação e é a morte de to- 

das as teorias, que não tenham em 

conta as realidades humanas e espi- 

rituais. 
Um novo conceito de trabalho sur- 

giu e o velho espirito do 1.º de Maio 
morreu. À luta de classes e a guerra 

social foram subsliluídas pela coope- 

ração, pela solidaricdade e por um 

laço de amôr entre os homens e as fa- 

mílias. E' nesta vereda quese prepara 

e forja o novo mundo, E'o espírito 
cristão a remcçar as almas e as sor 

eiedades, 
*4* 

Passou há dias mais um aniversário 
da descoberta do Brasil. 

Foi um dos grandes e extraordi- 

narios feitos das descobertas e nave- 

gações portuguesas. Dificilmente hoje 

se pode avaliar o que era na época de 

quinhentos navegar e vencer os mares, 

Hoje com os enormes transatlánticos, 

com todos os instrumeatos de navegar 
e com a posse de todas as defesas da 

técnica e com o mundo desvendado, 

ainda o oceano, é um bicho de respei- 

tavel e justificado temor, 
Agora figurêmos essas longínguas 

épocas com cárias e aparelhos de ma- 

r:ar ainda insuficientes, em verdadeiras 

cascas de nós, com o desconhecido a 

r:dear-nos por todos os lados! 

Só homens de envergadura lísica e 
moral heroicas é que se podiam lan- 
car em cometimentos de tanto risco, 

O Brasil atesta nitidamente a difereo- 

ciacão que exíste entre hespanhois e 

portugrêses. Eoquanto a colon'zação 

hespanhola, na América se subdividiu 
em numerosas nacionalidades, vós 

criâmos um formidavel império, com 
uma só ida e fecunda unidade, 

Este sentido de unidade racica, é 
que nos dá, a nós porluguêses, o cu- 

nho absolutamente original da nossa 

individualidade e do nosso caracter 

“ * 

Beck, o homem do dia da Polóáia 
e do mundo, interpretando os interês- 

sês do seu povo, fêz o seu anunciado 

discurso. Discurso sobrio, claro, firme, 
sem bravatas nem quichotismos, A 

questão de Dantzig e do célebre cor- 
redor foi posta em soblerfogios e com 

digoa lealdade, Pela porta pacífica 

tado é possivel solucionar, sem que- 

bra de sobsrania para a Polónia, Mas 

Hiiler quere integrar completamente 

Dantzig no Reich. Portanto só um 

acto de força é que póde resolver a 

O fecho do discurso de 

o ponto 

de honra, é de facto nobre, mas os 

alemães em questões de honra só 

egolsticamente conhecem a sus! 

f. Carreira 

VISIZALO PARQUE DA CIDADE 
  

   

  

   

  

Hedrô 
Os padrões de 1939 do célebre te- 
cido TOBRALCO foram concebidos 
de harmonia com as mais recentes 
determinações da moda Parisien- 
se, Se aliarmos a beleza e fixidez 
dêstes padrões às qualidades de 
resistência e duração do tecido, 
reconheceremos que o Tóbralco é 
por excelência apropriado para a 
confecção de alguns dos vestidos 

es 
MODERNOS    

     
      

  

    
    

  

      

  

    

   

          

       

     

  

     
    

  

PE Dt add. 

Peça para ver os encantadores t 

êste verão, 

              Nas 

que V Ex” vai certamente fazer 

TOBRALCO 
UM PRODUTO TOOTAL 

Facilmente lavável — Largura: 70 ems. 
De grande duração — Veja o nome na ourela 

Preço: Esc. 11$50 o metro 

REG 

  

=== 

Tomou posse do lugar de chefe 
da secretaria o sr. Manuel Mo- 
reira de Castro que fazia Serviço 
no Tribunal Jndicial como aju- 
dante do cartório 'do sr, Júlio 
Cristo. 

A" posse assistiram numerosas 
pessoas e à noite foi-lhe oferecido 
am jantar num restaurante da 

cidade. 
2 

  

O o 

Falta de luz 

Na Rua Direita há bastantes 
noites que'um dos novos candiei- 
ros não dá luz. 

Que será preciso dizer mais ?2,. 
TUE erram 

Necrologia 
Faleceram; nesta cidade, Leon- 

tina Ros», de 54 anos; Maria Ro- 
sa Perpétua, de 96, vitimada por 
uma hemorragia cerebral, e no 
Bonsucesso Justina de Jesus Gé- 
nio, de 87. 

Eram tôdas viuvas. 

  

Tribunal do Trobalho > I       Ramalhetro 
MÉDICO 

  

Paulo 

       
      

      
    
    

    

Doenças de bôca e dentes 

Consultas todos os dias 
das 10 ás 16,30 horas 

No consultório do Dr, Soares Machado 

Praça 14 de Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

PIANO 
Vende-se na Rua de S. Sebas- 

tião, TO, 
  

CASA 
Alnga-se na R.S. Sebastião, 72 

ca, grande quintal e pomar, 

ESBRARTE 
envidraçada, com amplos armários 

| medindo 2,34 1,95, v nde-se, 

Nesta Redacção se informa, 

    
  

  

Ultimas novidades 
  

AUGUST 

Recomenda-se à sua Ex 

enorme de côres da 

failleurs. 

    

para Verão 

Casa dus Lans 
— [3 FS... = 

O LOPES 
67, RUA VISCONDE DA LUZ, 69 

COIMBRA 

 Continna q receber 0 seu variadíssimo sortido dg 
FATOS e VESTIDOS 

 Clientela a variedade 

moda para Vesfidos e 

Casimiras e cheviotes para fatos e ca- 

sacos de Sport. 

GRANDES NOVIDADES 

Preferir esta casa representa economia e bom gósto 
Enviam-se amostras para todo o Pais, Encomendas 

enviadas à cobrança pelo correio 

  

  

Lampadas elecíricas 
“Philips, “Lumiar, 

e outras marcas desde 2650 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef. 111) 

SS MS 

Clinica Médica e Cirurgica 

Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, B-1.º 
(Aos Arcos) 

Telefone II4 

Consultas das 16 às 19 horas   | Padaria 
com mercearia anexa, trespassa- 
-Se em Ilhavo na Rua Mártires da 
Guerra Subinarina, em frente ao 
Mercado. Tratar com Francisco 
Matos Dias na mesma, ou com 
Albano da Conceição nesta cidade 

  

Casa 
Vende-se na Rua Aires Barbosa. 

queires de semeadura, Tiatar com 
Manuel Balacó. 

Chauffeur 
Ofsrece-se com carta de carro 

ligeiro, conhecendo todo o país, 
Nesta Redacção se informa, 

  

  

com 8 divisões, água, luz eléctri-|' 

Tem optimo terreno que dá 3 al-. 

Quereis ser feliz? 

  

    

Habilitai-vos na Ourivesa- 
ria e Relojoaria mista 
de Manuel de Silva Co- 
rado, R. de José Estê- 
vão n.º 22, que acaba de ven 
der, mais uma vez, a sorte gran 
de, bafejando, assim, alguns lares, 

Eis os prémios vendidos em 13 
de Maio: 

  

2570 n.º certo ...  400.000800 
1550 > Es 1.200500 
2564 » e 400800 
6995 >» a 300500 
3427 » aero 200800 
3780 » pa 200500 
Mane e 200800 
6887 > cao 200500 
200 4.8 500500 
3426 , 300500 
3434. . 300500 
7084, 306300 
3285 .... 300800 
160 ,. 200300 
aa, 200800 
BÃO qeriss Ps 200800 
BIT : 4 200300 

GOA reias a 200500 
AOS Capeia pês e 200800 
DOM o. usas É 200500 
O asi sr 200500 
HED dia proc iãa 20050u 
016%. %2 PRI: 200500 
2300 pais) adrnto dios 200800 
DAM emas é EM 200800 

Importante—A título de 
esclarecimento levamos ao conhe- 
cimento do público que os cinco 
vigósimos premiados na última 
extração e yne tinham o m.º 
257€, foram vendidos por esta 
casa por intermédio de José Ro- 
drigues de Castro—o Maneta. 

Aproveitamos o ensejo pura 
comunicarmos aos nossos fre- 
gueses e ao público, em geral, 
que já temos jôgo para a Gran- 
de Lotaria de Santo An 
tónio. 

DR.JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

  

Aºs sábados das 10 ás 12 h, 

[11 
Praça do Comércio (Aos fircos) 

AVEIRO 

  

Teafro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 21 de Maio de 1939 

Mutinée ás 15, 30—Soirée ás 21,30 b, 

O Sultão e a Donzela 
com Ramon Novarro 

Pis 
Quinta-feira, 25 (às 21,30 h.) 

Terra de Ninguém 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, boca 

e dentes 

Consultas das 10 ás 12h. 
e das 15 ás 17 horas 

Avenida Central 

AVEIRO     
  

Estância de Repouso 
A melhor é Santa Cruz da Trapa, a pequena distancia das 

Termas de S, Pedro do Sul. 
Procurem e instalem-se na Pensão Santa Cruz que fica 

situada nas taldas da Serra da Gralheira, 
Cosinha à portuguesa, vinhos e vitela de Lafões, garagem, 

agua canalisada, 
Higiene e 

luz electrica, ete. 
conforto. 

NÃO ACEITA DOENTES CONTAGIOSOS 
  

Comarca de Aveiro 
— == 

Arrematação 
1* publicação 

Por êste Juizo, segunda 
secção, primeira vara, e nos 
autos de carta precat>ria para 
arrematação, vinda da co- 
marca de Estarreja, extraída 
da execução por custas e se- 
los que o Magistrado do Mi-|! 
nistéri» Público mr ve contra 
os executados João Ferro e 
mulher, moradores na fre- 
guesia de Calvão, concelho 
de Vagos, vai à praça para 
ser errematado por quem 
maior lanço oferecer acima 
da sua respectiva avaliação, 
no dia vinte e oito do corren- 
te mez, pelas doze horas, à 
porta do Tribunal Jud cial 
dest; coma ca, sito à Praça 
da República em Aveiro, o 
seguinte prédio pertencente e 
penhorado aos executados : 

Uma casa, com terra la- 
vradia, sita em Parada de 
Baixo, freguesia de Calvão, 
concelho de Vags, avaliada 
em set mil escudos. 

Pelo presente são citados 
os credores incertos. 

Aveiro, 12 de Maio de 
1939. 

O Chefe de Secção 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 

Pedro de Almeida 

Gonçalves 
MÉDICO 

Doenças da bôca e dentes 
Clinica geral 

Consultas todos os 
úteis das 9 às 12€ 

15 às 18 horas 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

AVEIRO 

dias 
das 

  

Comarca de Aveiro 

Citação-edital 

Pela Comissão de Assistencia 
Judiciaria da comarca ue Aveiro, 
ch.fe de secção Cristo, correm 
éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e última publicação deste 
anúncio, citanto António Nunes 
Tava es de Matos, padrir», cu- 

zente em paste incerta, para no 
praso de cinco dias, findo quê 

seja o dos éditos, contest2r, que” 
rendo, o pedido de bencfísio d? 
concessão da Assistencia Jud” 
ciaria requerido por sua muth EE 
Amélia da Concei ão de Jesus 
doméstica, de Aveiro, para pode" 
intentar acção de divorcio, 

Aveiro, 21 de Abril de 1938, 

Verifiquei: 

O Presidente da Comissão 

Fernando Moreira 

O Chefe da 1.º Secção 

da 1.º Vara 

Júlio Homem de Carvalho 
Cristo 

  

Antônio Ferreira 

casa para familia 
Aluga-se de tratamento, na 

Rua do Passeio, 28:1.º. Rua de 

Nora uzada 
Vende-se em bôas condições   completo socêgo. na Casa do Cruzeiro, em Esgueira 

  

Atenção! Atenção! 
3e tendes amor à vossa saú le; se 

empregai nos vossos alimentos 

  

sofreis do figido ou do estomago, 
os finissimos azeitos SANTOS 

E' de qualidade superior, tem delicioso aroma e acidez mínima 
como o provam as vasilhas em que são acondicionados. 

Os azeites SANTOS por serem os melhores são recomendados pela 
ilustre classe médica, sendo preparados com os mais 

modernos aparelhos 

“Agente exclusivoem Aveiro : 

befio D O CASE (Telef. 4) 
  

UMA SENHORA DE 35 ANOS 
APODERA-SE DO NOIVO 

de uma loura de 19 anos 
RR 

Luiza D... 
sentou del 
radamente 

loura de 19 

dustrial. 

e esperta; 
seguiu o se 

  

val. Tinha 
alguns artigos a propósito da desco- 
berta, em Viena, de um elementonatu- 
ralda pele, chamado Biocel, o que dá 
a juventude ea beleza a tôda a epi 
derme, Quando soube que êsse e! 
mento estava agora contido no Cre- 

me Tokalon Biocel, Alimento para a Pele, 

Artificio 

Aos 35 anos, 

arrebatar auma 

o amor do seu 
noivo, rico in- 

Luiza 
era inteligente 

tento porque se 
tornou tão jo- 
vem e apetitosa 
como a sua ri- 

                                    

    

  

    
   

   

as- 
Tibe- 
em 

anos 

con- 

u in- 

lido 

- ANOS 

passou a empregá-lo diáriamente. Num 
mês as rugas desapareceram-lhe por|Biocel, Alimento para a Pele, 
completo e a pele tornou-se-lhe tão | quer senhora pode, 

qual- 
rápida e facilmen- 

fresca e clara como a duma rapariga. |te, desembaraçar-se das rugas, reju- 
“E” quando a pele perde o seu Biocel| venescer uma pele velha e estragada, 
natural que os músculos enfraquecem|e parecer 10 ou 20 anos mais nova. 
formando-se as rugas e linhas feias; 
restituindo o Biocel tôdas elas desa- 
parecem, O Prof, Dr. Karl Stejskal, da 
Universidade gde Viena, conseguiu 

Garantem-se optimos resultados, se- 
não, restituimos o dinheiro do custo, 

es 
A" venda em todos os bons estabe- 

obter esta preciosa substância da pele |lecimentos. Não encontrando, escreva 
de animais novos, cuidadosamente para o Deposito Tokalon—88, Rua da 
seleccionados, Empregando à noite, 
antes do deitar, o 

Assunção, Lisboa — que atende sem 
reme Tokalon| demora, 

A" venda em Aveiro: Jardim das Modas 
RUA COIMBRA (ANTIGA COSTEIRA)
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Viúva e fithos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELUIA 

AZULEJOS, Louças sanitárias e decorativas 
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AVEIR 
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TEDESDNE 22 
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Dr. Alberto Costa 
Horario dos comboios 
  

Ex-Assistente da Faculdade de 

  

  

| 0 Porto em AVEIRO 
| 

  

  
  

  

Medica Se Aiiora E Ms Da Companhia Portuguesa dos Caminhos de Serro 
dico da Maternidade DR, 
DANIEL DE MATOS Partidas para o norte Partidas para o sul 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos. 

Consultório: 5,41 tram. 7,06 tram. Fig. 

R. FERREIRA BORGES 58-1,º 5,27 correio 9,40 rápido 

1 7,15 tram. 10,59 correio 
Telef, 000 Coimbra 10,22 s 13,40 tram. Fig. 

gi 12,56 rápido 15,19 “tram. 

Consultas aos sábados em Avairo das 18.43 tram 19,29 rápido 

14,11 ás 17 horas, no consultório do 16,58 5 Z 9151 tram 

Dr. Joaquim Henri 3 E 3 e 

aa A o Ed ta 0,91 correio 

(nos Arcos) , ram. Do P h s 5e às 20,3 
AMARELA 0 : 99,97 rápido | au eta chegam trâm. às 19,05 € às 20,59, que 

EMEA OPS CANMEPARA quo o O veteis nte         

  

inha do Vale do Uvuga DE 

partidas | Chogados | Feliciono(. Plácido 
| MIUDEZAS PAPELARIA 

7,57 10,15 | PERFUMARIA 

| Rua Comb. da Grande Guerra 

13,45 18,21 | (Antiga casa da ESPERTA) 

18,38 22,54 |== AVEIRO == 

| o Democrata vende-se no Es- 

tanco Flaviense, Rua dos Merca-   
| dores. 

  

  
  

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se p-la sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro Rua Tenente Rezende— Telef. 179 
  

“Comarca de Aveiro 

Arrematação 
22 publicação 

No dia 18 de Junho próxi- 
mo, pelas 12 horas, à porta 
do Tribunal Judicial desta co- 
marca e na execução hipote- 
cária em que são. exequen'e 
Manuel Francisco Atanázio 

  
  

  

  

  EA Li   º 

  

Fabricante da deliciosa lingui- 

ça portuguesa 

  

5876 Vallejo St. Olimpic 4292 

de Carvalho, casado, propric- 
tário, de Requeixo, e execu- 
tados Dona Maria Rosa Si- 
mões, viuva, e seus filhos e 
nora; Exequias Simões dos 
Reis e esposa, e Ismael Si- 
mões dos Reis, solteiro, maior, 
proprietários, residentes em 
Santarem, proceder-se-á à 
arrematação, em hasta públi- 
ca, para serem en'regues a 
quem maior lanço nferecer 
acima das suis respectivas 

  

Oakland - California 
  

Pórto 

Rainha Sanfa 
REGISTADO SOB O N.º 24.840 

DA ANTIGA CASA : 

Rodrigues Pinho 
GAIA — (PORTO) 

Á VENDA EM TODA A PARTE 

  

  

STORES LE LOSAAS 

São o confôrto no vosso pré- 

dio, a defesa da sua caixilha- 

ria e de inegualável estética 

Agente no distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 
7 nm 7 q 

Móveis || Estófos || Decorações 

Av. Central = AVEIRO 

TELEF. 107 

  

    
  

  

  

———————ese Testa & Amadores 
Denfista Suares 

  

  

Comissões, Consiguações, 

Clinica dentaria— Dentes artificiais Ceresis, Ferragens é etila, 

Ortodoncia Vidraça, 

Rua João Mendonça 
SHELL 

(Junto ao Banco N. Ultramarino) 
Rua Eça de Queiroz 

aNeanO AVEIRO 
onerar SS 

Depositarios de petroleo e gazolina 

avaliações, dos seguintes 
bens: 

Uma quarta parte de uma 
|casa-e quintal, sita no lugar 
de Taboaço, freguesia de 
Sôza, desta comarca, avaliar 
da em 2.000800; 

Uma quarta pa'te de um 
prédio composto de uma ter- 
ra lavradia, casa para adega, 
uma eira e suas pertenças, no 
lugar de Taboaço, freguesia 
de Sôza, desta comarca, ava- 
liada em 500$00; 

Uma quarta parte de um 
terreno a vinha, sito nos Ai- 
dos da Pereira, limite do re- 
ferido lugar de Taboaço, ava- 
liada em duzentos e ci-coen- 
ta escudos (250800); 

Uma quarta parte de um 
terreno a vinha, sito nos Ai- 

dos da Pereira, d» mesmo Ii- 
mite do anteri r, avaliada em 
500$00; 

Uma quarta parte de um 
terreno a pinhal, sito na Car- 
neiri da, do mesuio limite e 
freguesia do anterior, avalia- 
liada em 100800; 

Uma quarta parte de uma 
terra lavradia e brejo, do 
mesmo lugar e freguesia, do 
anterior, avaliada em 625$00. 

Uma quarta parte de uma 
terra lavradia, sita no Curral 
Velho, do mesmo limite e fre- 
guesia do anterior, avaliada 
em 235800; 

Uma quarta parte de uma 
terra lavradia e pinhal, deno- 

minada a da Porta, dos refe- 

ridos lugar e freguesia, ava- 
liada em 750800; 

Uma quarta parte de um   
+ 

freguezia, avaliado em 75800; 

terreno a pinhal, sita na Pal- 
rilha, dos mesmos lugar e 
freguesia, avaliada em esc. 
1.500800; 

Uma quorta parte de um 
terreno a mato e pouzio, sito 

no Rêgo, dos referidos lug r 
e freguesia, avaliada em esc. 
750800; 
“Uma quarta parte de uma 

terra lavrada e pinhal, sito 
nas Ca niradas, dos referi- 
dos limites e frecuesia, ava- 
liada em 750$00; 

Uma quarta pa'te de um 
terreno a pinhal, sito no Ca- 
marnal, dos referidos lugar e 
freguesia, avaliada em esc. 
200300; 

Comarca de Aveiro 

Arrematação 
2.º publicação 

Uma oitava parte dum ter- 
reno a pinhal, sito no mesmo 

local da Lombada, avaliada 

em 55300. 
Por êste meio são citados 

quaisques credores incertos 

para assistirem à arremata- 

ção e usarem dos seus di- 

re tos, querendo, e bem as- 

sim os comprop: etários Dia- 

martino Simões dos Reis e 

Cas'miro Simões de Oliveira, 

ausentes em parte incerta do 

Brasil, Maria de Jesus Cres- 
po e marido António Crespo, 

ausentes em parte incerta da 

Africa Portuguesa e os her- 

deiros incertos dos falecidos 

comproprietários Rosa Si- 

No dia 21 do corrente mês de 

Maio, por 12 horas, à porta do 

Tribunal Judicial desta comarca, à 

Praça da República, na execução 

por custas e sêlos promovida pelo 

Ministério Público contra os exe- 

cutados Jassé Rodrigues da Costa 

e mulher Canstança Martins, do 

lugar e freguezin da Palhaça, 

ta comarca, por apenso à acção or- 

dinária civel movida pelo autor Jo- 

s6 Martins Ribeiro, solteiro, maior, 

da cidade e comarca de Lisboa, 

contra os referidos executados, vai 

em terceira praça para sorem arre- 

matados por quem maior lanço 

  

  Uma guarta parte de uma 
terra lavradia ao fundo das 
casas, denom'nada a Terra 

da Porta, dos mesmos lugar! 
e Ffregnezia, avaliada em 
300300; : 

Uma quarta. parte de um 
terreno a pinhal, praia e pou- 
zio, sito na Vergeira, dos re- 
feridos limite e freguezia, ava- 
liada em 1,250800; 

Uma quarta parte de um 
terreno a vinha, sito nas Ro- 
cas, dos referidos limite e 
freguezia, avaliada em Esc. 
100800; 

Uma quarta parte de um 
pinhal, praia e terra, sita nas 
Moitas Altas, dos referidos 
limite e freguezia, avaliada 
em 150800; 

Uma quarta parte de um 
terreno a pinhal, sito na Ver- 
geira, dos referidos limite e 

Uma oitava parte dum moi- 
nho denominado o da Carra- 
pata, limite de Riotinto, da 
referida  frezuesia, avaliada: 
em 2. 000200; 

Uma qua ta parte de uma 
praia de arroz e pinhal, sita 
na Abrunheira, limite de Rio- 
tnto, da mesma freguezia, 
avaliada em 500300; 

Uuma quarta parte de 
15/180 de uma azenha siia   no Barreiro, limite de Riotin- 
to, da mesma freguezia, ava- 
liada em 104800; 

Uma quarta parte de um 
terreno a pinhal e pouzio, 
sito na Lombada, dos referi- 
dos limite e freguesia, ava- 
liada em 100800; 

Uma quarta parte de um 
terreno a pinhal, sito na Lom- 
Báda, dos mesmos limite e 

! mado, do lugar e freguezia de Ara- 

oferecer o seguinte: 
O direito e acção que os execu- 

tados têm à herança por seus pais 

e sogros Carlos Rodrigues da Cos- 

ta e mulher Mariana Rodrigues de 

Jesus, que fôóram do mesmo lugar 

e freguezia da Palhaça, direito e 

acção que corresponde a uma ter- 
ça parte dos bens do casal ainda 

indivisos que se compõem dos se- 

guintes prédios: 
Um prédio de casas terreas e 

aido, sito no Arieiro. 
Uma terra lavradia, sita no Car- 

valho, limite do A rieiro. 
Um terreno a mato, sito na Fon- 

te da Moura, limite da Chousa. 

Um pinhal, sito na Zangarrina, 

limite do Roque. 
Um terreno a mato, sito na Rel- 

vadinha, limite do Roque. 
Um mato sito na Parrona, limi- 

te do Rebolo, e 
Ura terreno a mato, sito na Pi- 

cada, limite de Nariz, avaliado: o 

mõe: dos Reis Malha e mari- 
do João Francisco Malha, pa- 

ra assistirem àquela arremata- 
ção e usarum dos seus direi- 
tos do opção, querendo, nes- 
se acto, e ainda mais os com- 
proprietários Duarte da Con- 
ceição e Manuel Martins Es- 
p'gota Novo, ausentes em 
parte incerta da América do 
Norte, para o mesmo fim. 

Aveiro, 5 de Maio de 1939. 
Verif quei: 

O Juiz de Direito da 1.º Vara, 
Antônio Ferreira 

O Chefe da 1.º Secção, 
Júlio Homem de Carvalho Cristo 
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2.º publicação   referido direito . e acção em 

No dia 21 do corrente mês de|8.660800 e entra-em praça sem va- 

Maio, por 12 horas, à porta do Tri-|lor 
bunal Judicial desta comarca, na 
execução por custas e selos, promo- 
vida pelo Ministório Público con- 
tra a executada Maria de Jesus, 
divorciada, doméstica, de Aradas, 
por apenso à acção de divóreio li- 
tigioso movida pelo autor Domin- 
gos Ferreira Lavrador, - divorciado, 
agricultor, residente em Santos da 
República do Brasil, contra a msu- 
cionada executada, vai em terceira 
praça para ser arrematado por quem 
maior lanço oferecer, o seguinte 
prédio: 

Uma terra lavradia, sita no Quei- 

A sisa e despesas da praça são 

pagas pelo arrematante nos termos 

da lei. 
Pelo presente são. também. cita- 

dos qnaisquer credores incertos pa- 

ra assistirem à praça e usarem de 
seus direitos, querendo. 

Aveiro, 8 de Muio de 1939. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 

A, Fontes 

O Chefe da 1.º Secção 

António Augusto dos Santos 

  

  

das, avaliada na quantia de Victor 

'2,000800 e entra em praça sem | e 
valor. 

  

A sisa e despesas da praça são 
pagas pelo arrematante nos termos 
da lei. 

Pelo presente são também cita- 
dos para assistirem à praça quais- 
quer credores incertos, afim-de usa- 
rem dos seus direitss, querendo. 

Aveiro, 8 de Muio de 1939. 

Consultório Médico 
DO 

DR. POMPEU CARDOSO 
Doenças de bôca e dentes 

Prótese e cirurgia dentária   
freguezia, avaliada em duzen-   tos escudos, 

Verifiquei: Ostodôncia 

O Juiz de Direito im 

A. Fontes Rua do Cais 
Í 
LO Che-fe da 1.º Secção da 2.º Vara 
| Antônio Augusto dos Sântos Victor 

AVEIRO   
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